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NE am. dah des ca SO ii Ss É ita Ri Di e «ra Dn 
“am à O UCCIDENTE 
Estas metas us não se fem doplesmeno so XI aa quad de migo dos negocios 
ê bbb por aquela deisadeza do vulgar Riiifey teem  - estrangeiros, Mendo Já dipido com mapa voe 
pj 0 ju e ont near aaa ato a pega Pa SA 
TU TUTO TUTO TO O presidente do conselho, sr. Hintzs Ribeiro, Entrou de novo agora no ministerio depois da 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O ultimo fogute é sempre uma tristeza. No 
a NoRnintá do des árias unia begdeira diareiia! 
vermelha, que em frentê da minha casa trem 
Jaya no vento do temporal, inspirava melancolia 
"Tudo passou, acapou-se” Até para quem abor: 

rece o entrado quarta feira do cinzas parece pôr 
“ima nuvem no cêo. 

Ox comboios, que tanta gente trouxeram bu- 
Ahenta, expandindo. o jubilo da viagem cheia de 
esperaiça, voltaram, assobiando pela noite chu- 
voa, trinkportando os mesancs passageiros, mas 
aportes esconolaos estudos com mais 
algumas desilusões e menos uns vintens no pé 
defmeia. y 

“Tambem elerei do Hespanba, depois dfuns dias 
de mais descanço em Villa Viçosa, partiu para 0 
Heu reino, havendo tomado em! Elvas o comboio, 
que em, poucos. minutos: 0 transportou à Iron! 
tira e dam a Badajoz 

Levaria. algumas aúdades por certo deste 
rero que tão bei o recebeu e São dara por mal 
empregada ua primera Vinem de monarcha, 

| a0y dereseta anhos senhor do scepiro, subido 4 
tum dor mais gloriovos thronos do mundo. 

ão é que àt lentas, com que em Lisboa o re- 
ceberam, de parecessem, nem por sombras com o 
Anda eslebretrumpho que Bavermantes doutros 

 Ssmpog derem a favor de Eipre He de 
— Castel, quando este. reinoyse que era senhor, 
veio visitar em 1610. D'essas aínda falam os his. 

, toriadoces e taes caem que o proprio re fcou 
deslumbrado, acreditando Nnalmente que era rel. 

Nem mais, ném menos. Caleule-e, 

“Ay de agora foram mio. prejudicadas pelo 
má tempo, como als era justo esperarae do 
aopésrino desembro. 

co muitas vezes mostrou querer apiedar-se 
dos olhares dos provincianos, que queriam diver= 
tire, é dos, ganancioros olhares dos commer- 

Ciantês de Lisbon. Mostrou-se inflexível na ordem 

ju déra, ds suas cataraetas para se despejarem & 

 estrllas para e oceultarem em denios vêos 
de viuva, 

Ainda asi, um pouco atabalhoadamente, o 

vogramma lá se Cumprid, embura fosse preciso 

Jantar mtum metano dia a in pos erros 

o passeio à Cintra, Os toiros no Campo Pequeno, 

à recita em 8, Carlos e o fogo de vista nat vel 

náda. O muito pode caber ct muito pouco. 

“Até a bordo dos mavios estrangeiros súrtos no 
“tejo algumas bonitas festas se realiaram, de- 
montando as Menhoras português fue são 
descendentes dos antigos, herois navegadores, 
quando se trata dum five clock tea. 

O 'peor, 6. que mais graves euidados a todos 
dava er so abria fosvivel realisar-se o mais 
trahente, número do. programa, o. que maior 
Sonsma de forasteiros hetabira a Lisboa. Poucos 

iriam no baile « jantares no paços so 0s mais fez 
Ai, arranjariam logar pará toirad i 
a uma cade 


5 iluminações, todos desejosos de 
saber a que mestre caber premio. 

Pois dessa vez O cão de dezembro, o c 
rancudo céo, quiz ser patriota, como lhe cui 
pria, visto que tão cantado ba sido pelos poetas 
Portuguezes 

“Concudeu umas horas de serenidade, é elle 
tab pô lunar Er 

alma coube dos portuguezes, aos srs. Quei- 
roz Velloso e Jayme” da. Costa Pino, já muito 
eritentados nfeste genero dart, 

conta-se que el-rei de Hespanha dissera ma- 
raviliado que nunca vira coisa tão bella. 

O, silo era surorebendente é deu a todos 
“vontade de gritar: Vivam Os portuguezes? 

O resto dus festas realisou-se no abrigo dos tem- 
poraes, com excepção da tourada, que, depois de 
dddiada, correu regularmente, attendendo à que 
de estava, no pino do inverno, é 0s toiros, como 
ae diz, querem sol e moscas. 

Partiram Os reis para Villa Viçosa, mas não 
melhoroi o tempo, pelo contrario, À noite de 14 
para 15 foi de verdadeiro temporal e de monue 
menitaes cargas d'agua 

Isto não obstou à que na Tapada Real se rea- 
isassem algumas das caçadas anunciadas, reve- 
Jando-se el-rei de Hespanha excelente atirador. 

Consta, que, durante as caçadas, tiveram algu- 
“mas conferentias os ministros dos negeios és. 
Trangeiros, hespanhol é portguez. É natural. 


foi agraciado com a ordem do Tosão «Oiro, ret 
sobe as mognis das imãs di. A oo 
à bordo do couraçado hespanhol, no dia em que 
etrei sr. D. Carlos al oi almoçar. Foi eita a = 
vestidura com toda. o cerimotial do esty1o, e à 
graça concedida ao sr. presidente do conselho 
tem, não 30 para elle mas para todo O paiz, uma 
alia significação, 

Muitos jornalistas hespanhoes acompanharam 

. Affonso a Lisbos e foram com a delicadeza 
devida, recebidos pelos seus colegas lsbonenses. 
Estivetam entre hos representantes dos jornaes. 
Epoca, Heraldo, Diario Universal, Ultima Hora, 

ore spondeneis de Espana é Globo. 

O sr. Marquez de Valdeiglesias, director da 
Epoca, instou com alguns dos seus tollegas lsbo- 
nénses para que fossem a Madrid quando das ce. 
Iebradas Tests de San Isidro que se realizam em, 


? IL quem afimal veio 
isboa a estação de inverno. Nº 
imos á impertinente chuva, que já cá, 
á abertura do tbeatro de S. Carlos, 
para! o qual! sr. Pacini contractou uma compa- 
nhia que muito ajudou ao enthusiasmo dos que. 
sistiram é recita de gala, primeira «esta epoca 
Eis 0 theatro aberto, eis os chronistas das sec-. 
ções elegantes à postôs com suas casteas, suas. 
ravatas brancas, é monoculos assestados com ar 
triumphante. São elles quem aquele recinto 
teem maior trabalho, muito maior que o dos. 
criticos musicaes, sendo o, theatro muito mais 


Em todo o caso é alegre ver $. Carlos com suas 
portas abertas e ha sais uma hora de animação. 
no Chiado. 

Os outros theatras não lhe quiseram ficar á 

aguarda « de duas primeiras Fecitas temos de 

ão: no theatro D. Amelia a peça O 

traduzida por Alberto Braga & no 

Maria uma nova peça original de 

Julio Dantas, Um tado nãs Lameiras que deve 
Fepresentar-ie na vespera do Natal. 

Di outros eanros tambem vão lutando e até 
o proprio theatro do Rato apresenta este anno 
uma companhia. com alguns art 

representaram uma revista d 

e Esculapio. 

Lucta-se, mas nem sempre a sorte protege 08 
artistas em Portugal. 

“Ainda. no domingo o astor Gama representou 
no theatro de D. Maria e já na quinta felra os jor- 
úes annunciavam a sua morte. 

Ha mito que elle andava desgraçado, mina 
pela doença e por uma profunda tristeza, Fóra 
actor de recursos e chegára a alcançar no Porto 

boa, mai, 
fosse qual fosse a causa, nunca O vimos reves 
lar as aptidões que o impúzeram como de muito 
valor ao publico portuense, Desgostos talvez por 
se ver fóra do meio em que era querido, 
desanisso para novamente começar a conquista 
da reputação. 

São pequeninos dramas a que assistimos e tão. 
vulgares que já os olhos os não vêm. 

Dramas, no faltam e alguns pungentissimos. 
Vejam o d'esse homem, que depois de haver con- 
seguido com Seu trabalho um pequenino pecuio, 
umas terrinhas que amanhava, depois de muito 

r com a doença da mulher, se viu obrigado 

idonar os filhos e a trazer a coitada para o 
1 E foi uma luctá em que se lhe quebrou 
energia. Quando os médicos lhe disseram. 
que era forçoso amputar o braço á doente, o ho- 
mem não poude com tamanha dôr, é perdendo 
o juizo, porte a andar por Lisbos, à fazer dispas 

Scenas de miseria. Agora que já acabaram as 
festas podemos falar disto. 

é João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


De FAUSTINO RODRIGUEZ 5, PEDRO 
E ministro actual no gabinete que dirige os 
dentada mação visi 
Figurou no sequito de S. Magestade D. Affon- 


ie polca que chamou so poder D Antonio 

Conta 73 amnos de idade. 
afirme em direito na universidade de Ma 

rid, €, occupou no primeiro ajuntamento da 
cade, depois da proclamação de D. Alfonso Ki 
“o logar de verendor em que se houve por form 
distinta 

- Tem muitos trabalhos que provam a sua eru= 
lição e 0 seu valor como homem de selenciay 
Sendo. tambem um parlamentar distincto & Um? 
orador eloquente, 

“Todos estes dotes juntos a um caracter no- 
lissimo justificam a distineção e a considera- 
são em que por todos é tido o aetwal. ministro. 
os negocios estrangeiros, de Hespanha, 


Dy LUIZ POLO MERNANE Y PILON, 


em 
evidencia em Hespanha, sendo q seu regresso a 
Mudrid o pretexto duma verdadeira manitosta- 
gão de sympathia da porte de todas as classes. 
Sem distirieção de cór polia, 

A sua carreira diplomatica é a adfirmação do 
seu grande valor como. funcionario, demons- 
trando em muitos casos os altos dotes intelle- 
stunes que o exormam e a grande sagacidade eil= 
lustração do seu bello espirito. 

Em Lisboa, onde 8, Ex exerce actualmente o. 
cargo de ministro de Hespanha, são unanimes as 
sympathias que disfruta, especialmente entre o- 
corpo diplomatico, onde o sr. D. Luiz Polo Ber- 
nabé tem um dos logares mais proeminentes, 


De JUAN DE CASTRO 


“Ha 34 amnos que exerce o logar de consul env 
Lisboa, tendo demonstrado sempre no desempe= 
nho do seu logar as. mais evidentes provas da 
forma correcta e Iubil como se súbe condnzir- 
sem menasprezo da sua dignidade, demonstrando 
os seus merecimentos de lunceionario ilustrado, 

E longa à lista dos serviços prestados no seu 
, é começando A sua carreira por encarrej- 
do gonsilado geral de Bavona em 16 na 

e. sobresalios que assignala- 
Affonso XII, poude 
egridade desempe- 


p 
do 
Epoca tão cortada 
ram a subida 40 throno de 
com são criterio « nobre 


nhar aquelle cargo, vindo pela primeira ver a Lis- 
doa na qualidade de secretario do ministro das. 
obras publicas por occasião. da visita que à ex 


rainha Isabel 1 fez, a Portugal. 

O ar. D Juan de Castro é, em todos os seus. 
actos, quer oficides quer paficulares, um ho- 
mem aflavel, de maneiras captivantes « digno da 
consideração de todos. que com ele privam ou 
se relacionam, 


VISITA DE 8, M, Di AFONSO XII A LISBOA 


Gomo fôra determinado no programmna official 
dos festejos celebrados em LISboa em honra do. 
rei de Hespauha, O comboio conduzindo o jovem 
monarchahespanhol e à sut comitiva ehegou à 
estação do Rocio à 1 Hora da tarde do dia to 

Al aguardavam-o Sua Magestade El-Rei, Car- 
lose Sia Alteza o Principe Real, acompanhados 
por toda a córte, casa militar “e ci UBLRei, 
Eamaras dos pares « deputados, conmissão ndmi? 
aúistrativa municipal, te 

Arenas 0. comboio Feal entrou mas agulhas à 
papeis cabo, et nro es las 
espanhol e, segundos! depois, D. Alonso KHE 
cabia nos braços de ElsRei o 4r D. Carlos se= 
Euindo-3e. os. cumprimentos oficines e à aigeu= 
São pronunciada. pelo. st conde d Avila, como 
presidente dar conmissão” admumistraiva da, ca 
Tara municipal nos seguintes termos: 

“SENHOR A muita alta ditineção que Vossa 
Magestade se dignou farer à Portuga, ascolhen- 
dos par príera Ni oficia, depo da 

Futa ascenção de Vossa Magestade ho thrano e 
de ter aisunido a supremaimagisiraura da fi 
dálga e hergica nação hespanl, enche de jus- 
“ificado jabilo a cidade de Lisboa, que à aprecin 
a cleradlesinanignicação, PAPAS dUaam 
Gões visinhas e amigas & que acolhe a Vossa 
estado COM 0, mal sindero, Com “o mis pro- 
fundo reconhecimento. 

“Senhor! Permita Vossa Magestade que, em- 


O OCCIDENTE 


=5 


de de Ls, tenha a muto su 
de apresentar à Vossa Magestade as 
es amudações de boas vindas « as. 
sas homenagens, inteiramente con- 
que intecpreto. fielmente, não só os 
Jeniâmentos dos habitantes da capital do reina, 
nas os de todos os partuguezosas 

'B, Afonso SI respondeu: 

afteeiho con singulãr agrado el saludo de bien 
xenida que en nombre de la. cultssima ciudad 
de Lisboa e intrepretando los semtimientos de 
X64o5 lgs portuguézes, habeis tenido Ja bondad 
“de dirigiteme. 

«AI elegic para mi primera vista, despues de 
aber “stilo cl poder que la héraneia y la 
eonnicleion me ootongam en la Nacion espa- 
ola, Ja clodad de Libbs, tuve may 
a predilecion que mi, Augusto, Padre 
siedipe par la noble e hidalga nacion port 
Java ebrecha y leal amiscad que le unio du- 
ante toda su vida á So Mel rey Don Luiz 
que yo professo à vuestro actual Monarca, pr 
Aiccrion y amistad. robustecidas es clero, po 
Questros Yentimientos. perionales, pero engen 
Trados por Jos lagos. que unem à Jas dos macio- 
nes vecloas v amigas. 

“nilaced presente, pues, á vuestros administra» 
“o eo el enero pueblo portugues mi 
Doda rt po a sonia agogia que mê 
alispentaes,y creed qu as únderashome- 
anjos han de acrescêntar los lalos sentimientos 
amora, que Espa inter pros a esta 
eroica é esclarecida Nacion. 


D, LUIZ POLO BARNABI 


Misisrno ve Hesrasita exe Lisnoa 


seguida todos que estavam presentes des- 
oram nt eseadarias e por elas se colocaram em 

que D. Alfonso XUL acompanhado por 
sb, D. Carlos e Principe Real é seguidos 


do mesmi 


zo D. Manuel Zarco del Valle, visconde VAs- 
acéa E onde de Armado. Mer 
SEE Stomde de Riba mae ca 
a nlicante Guilherme Capelo, ; 
Ss q*—D. para pa Millet, D. Henrique 
ánco e conde de Tarôuca 
E eral D. José de Harcourt, conde de 
A conde da Figueira. 
va cones de Polavicjo, conde de Roman, 


D. FAUSTINO RODRI SAN PEDRO 


Misesrro bos Esraaxoenmos 
que AcourasHoU S. M. D. Arroxto 


KE 


duque de Loulé e general Francisco Maria da 
Cunha. 

Ministro de estado D. Faustino Kodri- 

ro, duque de Sotomayor e conde do 


quer Si 
Sabugasa. 

84 > Suas Magestades Elrei D. Carlos e el-rei 
D. Manso XHI e Sua Alteza o Principe real, 

'A? estribeira do coche real que conduzia Suas 
Magestades, seguia o general sr. Horonato de 
Mendonça, comandante da brigada de cavalla- 
ria, aconipanhado dos seus ajudantes. 
Fechava q cortejo o regimento de cavallaria 4, 
sob o Commando do sr. coronel Mousinho d'Al- 
duquerque. 

o desfile do cortejo foram levantados enthu-. 
siasticos vivas e as bandas dos regimentos que 
constituem a 24 br sob a commando do. 
Sr. general Kuchenbuch dos Prazeres, tocaram o 
hymno hespanhol. 

O cortejo chegou ás 4 horas e um quarto ao 
Paço de Belem, sendo D. Afonso XI recebido 
a sala das Bicas por Sua Magestade a Rainha 
Sea D. Amélia acompanhada das «ra marquezas. 
de Faval, de Pombal e Castello Melhor, condes 
sas de Belmonte, de Figueiro, de Sobral, de Te 


rouca e Séisal D, Isabel Saldanha da Gama e 
Maca Eça de Monet e pelos ars, condes de 

ue e Ribeira Grande, J. Vasco Ha Camara 
Belgonte e vendores 

gui paso DS ATonso XI d ala de rece 
cão, bonde recebe 09 cumprimentos do minites 
Peitos dentários da cório rerando e Sua 
Mages pira o Pnço das Necessidades 

ES Vora da tarde D Alonso KI dicigu-se 
ao Paço Jada cumprimentar a Ralo 
DE Na Pia Voltando ao!baço de Belem donde 

a dado cm sa hn, qe e rentncu no Paço. 
Ajuda co ascende Sata Magestados 
ER D: Caos ias D. nela eb Nua 
ia, Bncipo Do Puis Elippe, ministro de Hespaz 
bi e esputa, corpo diplonatico, casa civil é mio 
Tra el lação de espinha 

“o voa Sua Mogentade EE ei prômanciu um 
cloquegna: end em cor reárindo-te ds nê= 
façdes di amisado que o Hgavam no finado reiD 
fguo Nie à Sud Mapestade 4 fla Di Nao 

Etna do qual sadeceu D. Afonso RU 

cando 3 aisade dê Hespanha pare om Por 
"Og E que durame o vu rnado ava de Coe 
RS qr ponave para qu esta alada 2 
Ssreitase cada vez mal 

“erminod” brindando 4 Rainha Senhora D. 
amei ami el pr tugue leaiand um 

Wo di 1 reias a vita do mona hege 
paso ão rnb de arara do cume de 
Serge 


D. JUAN DE CASTRO 
Consta. ne Hesraiia sat Lisnos. 


O primeiro edifcio disposto para receber D. 
fado XT otentava de mibr om o uso 
aa decora as preciosidades Historico que 
alí estão guarde a nelhor ordem de asseio € 
mn aSala Mistorica O rei de Hespanha 
pode admirar a maquete 3 Coluna de Tor 
Pes Vedras as tuaderas e apetrechos multar 
dos aos francezes em diversas batalhas; na 
Gê D Mara, a espada e 0 capaçete que: 
poa de Dan a e 
Eid po Arsenal da Exereito em 1480 oferecida 
SD: Fernando e mts outras precpnidado que 
Para “03 poder mlhor apreciar D. Afonso NL 
Eodore erontando cond os enfalogos; na Sá 
SD, oe o nd de oconram algun nr 
Vóitmodlos dk canhões é espingardas ape 
gos de madeira dourada sgmbolisando “o Valor, 
de utcimento de sá na «Sea ED. Jo de, 
To penas estatuas amém em madeira dourada 
Neptuno e a Arte, duas telas de Arthur de Nello 
nescat ando. João Pinto Ribeiro & Os conj 
EG tao e o palio de D dofo V que tra 
des aÃ fosiaera 8 Elvas a aSela Alonso 


8.8 M ND, AFFONSO KI E Di CARLOS | 
O COGU MEAL 


D. AFFONSO Xl E D. CARLOS 1 
ARTILHEBIA À co 


s 
VISITA DES M D AFFONSO =NI À LISFOA 


TU 


M APEONSO XII 


O GONTIJO REAL. JUNTO A ESTAÇÃO DORÓCIO AGUARDANDO A CHEGADA DE 5 


SUS MA RAINHA D. AMELIA E D. APRONSO XII 
A BORDO DO sCARLOS Va 


8.5 ML MV, ABFONSO XI E D CARLOS 1 
ANTES DE ENTRAREM NO CONHOIO. 
PARA CINTRA. 


ae nb ue 


uia 


vasto 


O OCIDENTE. 


CER 
pasa one pese dos Ni 
ao pe e 
a 
pa as ço dead re Atac 
ERR Sa sao 
En gor Gli 
E cade eta e ne 
Dona oa pese de ais dE ia 
alricanos, 08 opannicauxo de Columbano repre- 
alado ía 
ER pa oo per do Cato ds 


| €.9 trntado ant 
com a data de 1700; 
ande coliceção de armas antigas, 

lardamentos € outros apetrechos que s 
guerra peninsular e 0s retratos dos marechaes de 
1835, Saldanha e Duque da Terceira 

Em seguida D. Alfonso XII inscreveu o seu 
nome no livro dos visitantes, e dirigiu-se ainda 
«Sala Chimites, sala consagrada às nossas ulti 
mas, vistorias fre, despedindo-se do se ge 

rector do museu, mostrar 
é agradavelmento impressionado pela grande 
riqueza, bistoriea. que guardam todas as salas 
cáquelle edifício a seu cargo. 
a visita ao Castelo de 8. Jorge D. Affonso XI 
viu todasgs dependencias, admirou o bello panora- 
cidade Que se dixttucta do Castello, , de: 
is de egualmente deixar inseripto o seu nome 
Ha, livro dos visitantes sai dal com 5. Mages. 
tado El-Rei, 

'O Senhor D. Carlos antes de se retirar pediu 
ao sr. tenente coronel Sousa Machado a espada 
te o valente oficial cingia &, que, como se sa 
he fóra offerecida pelos olliciaes da sua arma, 
em testemunho de Admiração pelos seus feito? 
nas campanhas d'Africa, e mostrando-a ao mo- 
Marcha hespanhol explicou ao joven rei o que 

Aquella drma symbolisava. 

Já passava do meio dia quando D. Alfonso 
XIII chegou é legação hespanhola onde foi ser- 
vida à almoço, segulndo-se depois a recepção da 
colonia, 

(Perto, das à horás e mei leo 
saiu da legução dirigindo-se para a Tapada q Aju= 
dá onde assi Pombos, vista não se 
poder realisar a corrida de touros em razão do 

Po 
No torneio que terminou ds 5 horas da tarde 
renlitaram se tres poulrs, sendo a terceira double 

À primeira poule foi pamha or D, Ato KI 
e ag duna ultimas por EleRei 1). Carlos 

O premio da primeira poule era uma riquissima. 
amphora de prata cingelúda, olferta do sr, conde 
de Penha Longa e trabalho da joalheria aBoin- 
Tabiuçero de Paris, 

D. Alfonso no receber o seu premio agradeceu 
a gensleza da oferta, que na Verdade conste 
um vendudeiro objecto arte. 

Ao baile que n'essa noite se realisou no pala- 
cio Ajuda, assistiu, além de D. Affonso XII, 
“Suas Magestades Eloi D, Carlos, Rainha D. M 
ria Pia, Rainha D, Amelia, Principe D, Luiz Fi- 
Jippe, ak principaes dignidade da córte, comitiva 
Nespânhola, officiaes das esquadras hespanhola e 
imploro ati 

baile lurou até & + hora e meia da noite 
executando a orchestra da Real Camara, sob à 
regencia do distincto maestro Rio de Carvalho o 
seguinte reportori f 
aToutinagra do” Templos, «Saurire d'Aveil 
aBobechew, é 4 Aprés-toir. 

Um dos numeros do programma era o almoço 
banda do sourasado CGarios V, oleresido por 
D. Alonso XII à familia real portugueza, e que 
dé relisos à 1 hora e méia da tarde do 
na camara do commandante, sendo a bateria é 
coberta onde esti os alojamentos dos nliciaes. 
do navio dispostos para ali se servir 0 almoço às 
comitivas regias e aos convidados do monareha 
despanhos, 5 : 

“Ao almoço assistiu toda a familia real, à exce- 
pção do se. infante D, Alfonso, que pot incom- 
lodo de saude não tomou parte nos festejos, é 
dlo sr infante D. Manuel, 

“A mesa regia presidia El-Rei D. Afonso XII, 
que tinha á sua direita ELRei D. Carlos € Sua 
Mogestade a Rainha D, Maria Pia, « é esquerda 
Su Magestade a Rainha D. Amei c o principe 
real, 


A outra mesa presidiu o duque de Sotomayor, 
mordomo-mor da casa real hespanhola, tenda d 
sua direita o sr. presidente do conselho e à es- 
uerda o sr. iz de Polo Bernabé, ministro. 
e Hesganha n'esta córte. 

De volta do couracado Carlos V, Suas Mages- 
tades foram á camara municipal onde eram. 
aguardados, tendo sido armado um throno na 


sala das seisões, no qual tomaram logar a partir 
da esquerda na seguinte ordem: Sua Magastad 
a Rainha ses D. di a, EL 
D. Carlo Maria 


seguida o sr coude 
allocução a que respondeu D. Aifânso NHL, core 
cestêniio com cloro vs encominbndo- 
Se lepois o cortejo para a sala dá presideneia 
ande 9 monarcha hespanhol inaugural 6 «Livro 
de Ouro», inscrevendo o seu nome no alo da 
rimeira pagina. 

à Este Nro é deminada airsco Ee as assignatu- 
ras de todos os chefes de estado, que de futuro 
veniham visitar Portugal. É trabalho da Livraria 
Hei qu tem are tm don mai belos atesta 
“los da notavel percição com que ali se exceutam 
todas as obras E : 

São de pergaminho as paginas do «Livro de 
Ouros, com cercadura a ouro e purpura tendo 
impresso no ante» vro de Ouro da 
qr Municipal de Lino no rs Lino de 
ouro destinado a perpetuar a visitados soberao 
nos é chefes de estado à mui nobre e leal cidade 
de Lisboa 

E eScaermado em couro da Rua liso, com 
applicações à ouro, forrado de séda branca, com 
ampara ourada verdadeiramente arte. 

a sadh de presidencia passaram Suas Mages- 
tades ao dabinete do secretario da camara, onde 
foi servido o lunch 

AUD. Afonso XII fez o seguinte brinde: 

aBebo 4 vúestra salud, etior prosidante; à la 
de da comia adnrava Que tam gpa 
mente presídio, É la prosperitad st la 
de esta” hermoia ciulad y del heroico & 
pueblo portuguez 

im home da cidade agradeceu o sr, conde 
«Avila, que tambem brindou á prosperidade é 
Ertndeta do povo espanhol 

Perto das 5 horas da tarde retcaram-se Suas 
Magestades, sendo já noite quando os coches de 
gala deram entrada. nos paços reaes. 

No dia seguinte, 14, renlsou-se à missa no grane 
dioso templo doi Jeronymor a que asistiranos 
soberanos de Portugal e Hespanhha, comitiva regia 
& muitos convidados. 

À missa foi celebrada pelo rev. monsenhor Sá 
paia acreano dn sr cade ate 
tado pelo Fev.” Nunes Lea, pribr da reg 
fEndo par entra e cecal o rev Jose Au 
gusto Maria da Silva, capelldo da casa rea 

Dura a missa Segs a banda da guarda 
municipal, sob à regencia do muestro Tabarda à 

use de Nassenet, e a phantasia 
Cavalaria Rusticana. 
Depois da mista o soberano hespanhol visitou 
os eláustros, O tumulo de Alexandie Herculano & 
outras dependencias da Casa 

Formados nos claustros com à respectiva ban- 
da estava 8 alumnos daquele estabelecimento. 
de caridade. 

A Danda executou é entrada de Suas Magesta- 
des os hymnos hespanhol é portuguer, saudando 
D. Affonso XIil com vibrantes sabas de palizas, 
que 6 monarcha agradeceu reconhecido. 

* Passando “à sala da recepção Suas Magestades. 
insereveram o seu nome nó livro dos visitantes, 
sendo nessa occasião oferecidos pelo se, Costá 


Pinto tres livros primorasamente encadernados 
do mosteiro dos Jerony- 


com a monograph 


Togae no. comboio real. que 08 
conduziu a Cintra: E 

Ai, na plataforma da estação formava a banda 
Unid 42º de Dezembro, de 5. Pedro de Cintra, 
com “o seu estandarte, vendo-se tambem 6 
elemento fitas cio profsameno eprse 
tado, mtas senhoras, povo, oficnes das esgoto 
das espanhola, Inglezh, et. E 

Pasto das 14 Noris o Comboio real entrava nas 
agulhas levantando-se estrepitosos vivas ds famis 
Tas resês de Hespanha e Portugal. 

Depois Gm Surta recepção ta sala de espera 

Sisou-se O cortejo que acompanhou dó Paso 

deCinra o monardia Bespamhol Etr Cs 
Jos Sia Nogestad a Rain D Ame 
ci Rea 

vo irajecto foram os monarchas sempre accla- 
mados pelo povo agglomerado nos passeios lá. 
trees. 


eo Prin- 


A” uma Jorá « um quarto começou o almoço 
oerecida por Sua Mogestade a Rainha sea DM 
ria Pia é que fo servido nu sala dos Cmes: 
No logar de honra da mesa real tomou assento. 
o Rei de Hespanh, dando à direita dsr* D. Joanna 
Hineze feibeiro e 4 esquerda a str marque de 
Fayal. Em frente tomo logar a ara D.Maria 
sado à irc orar: Polo de Hemabê E a et 
end ao ar. D. Faustino Rod 
Do 


ca esquerda à sra marqueza de Unhão, vi 
à Rainha sra D. Amelia, dando a direita a Sua. 
Alteza o principe real e q esquerda no sr Hintze. 
Ribeiro. A 

A mesa achava-se orgnda artisticamente de 
fores e arbustos, 

S.Mugestade D, Affonso XII quando soube que 
a banda dos marinheiros estava tocando no pre 
Jacio, mosteou desejos de ouvir a marcha que pelo. 
inseto, Chou lhe foi dedicado, tendodhe ido 
entregue a partitura numa Auxvoia pasta dé seda, 

A a horas terminava o almoço e pouco de 
Rob orgamibata-se o cortejo retiando se Suas 
Magestades pará Lisboa no comboio real, que e. 
pôx em marcha dirigindo-se para. o npendeiro do. 
Campo Pequeno, onde. Eram esperados. pelo 
sr governador civil e varias dignidades olicines. 


JORNALISTAS ESPANHOES 


No grupo que hoje apresenta a nossa revista 

copia de uma photogeaphia do sr. Antonio Novaes 

estão. representados 05 principaes periodicos da 

imprensa hespanhola, pelos seus redactores ou 
nriearios que vieram assitir aos festejos de 
ei D Affonso XIII. 

Figuram avesso grupo os srs, marquez de Vale 


st prestando estu devida homenagem. 
aos seus collegas hesnanhoes, assi 


condenes manhiestações de aympatl 
imprensa de Lisboa acolheu os jor 
gão visinha. 
———— enooga 
Livro de Leitura Para as Escolas de Jastrueção 
Primaria 


Pela nova. reforma dos estudos primarios o 


Conselho de Instrucção Publica-organisou o pros 
grama dos 


ros que deviam ser adoptados nas 
vas e abril concurso pará à confeo- 
desses livros, subordinados 49 dito program, 


ma, que. não. virêmas. aqui discute, pól que o 
o im, é alo abmenta apreciar é Cabulho de 
Camara, Masinfiliano de Arevedo é 


randão no Livro de Leitura preferido no 
concurso. 


= D. João DA Cavara 


O OCCIDENTE, 
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Dado a programa, o livro, composto de con- 
tos originnos e de tredhos de nuctores portague- 
zes, satisfa plenamente e justilica a preferencia 
di Conulho de Iminsção Publica q 

Lémos paginas. que nos deliciram e que serão 
encanto: pit ns eresnças indo-lhe formando 
a espirito! incutindo-Jhe sentimentos bons, eleva- 
Sos ao mesmo tempo, que às vão preparando 
para estudos mais complexos. 


trechos de 
xo, de emárdes, do Padre Antonio Vieira 
ade Frei Luiz de Souza, oa o e ia 
ga Marina, Pinheiro. Chagas, Antonio Candi- 
US” Ion de Deus Jodo de Lemos Theophilo Bira- 


tino Coelho e mais aucto- 
s ua lingua e de elevado 


Consta em aus scripts 

Os reshos da Historia Alegre de Portugal, de 
Pinheiro Chugas, são de molde a dar den a 
nopte da historia patria sem a fatiga, 
Creio 

Não tem menos valor as hi ritos que lhes 
oi Epa «cola, O thermometro, 
Ste A amenta? 
Ars O Vinho, À lime 
Ft do cargo, O ces 
ho aereos O que é O 
e combustão, Mec 
dores do tempos À 
doação ter ese 
Cet ini dese 
e timos encontrar 
ada ro, poi é 
UA nie 
eds da 
Se possam ministrar d 
de Po sem figo, 
ervlênhce da ua do 
fil inteligencia, 
o Dé aproveitar 
emaria€ p temo, 
ontidisemos tndquirrão 
ei da excl pre 


Raw Buannão 


jor somma de cé 
as, que não poderei 


es dos que a ela chegam «a aprove 
is, os que x lho alii 
é a ruina da sociedade portugueza, 
ga ão a Comi, Mimi 
liano de Azevedo e Raul Brandão que, com tan 
bre aê bm passo dd no ensino 
primario. Um bocadinho andado neste caminho 
Já Taz bem. Oxalá se possa de todo romper com 
raio sa padamante prio, em que se ap 
pirito da creança desde a escolá primaria. 


CA 
—emtpiece 


Lenda de Ulrico, o assassino 
(De Paulo Gestve) 
dosetasão) 


“Tão magestatica como no primeiro dia, a egre- 
ja permanácia eme com x eruz de bronze a de- 
haparacer nas nuvens, é conde transa de hor- 
TORA pensar ue no va quem a emolis par 
ellemorrer! N'estaafllictiva ideia el pda los 
homens reputados. como mais possantes. Appa- 
e claro negro, que munea chica quem 
O engesi cemulser o caçador que mata 
do asi, abestalos Baumgieinr, O lenhador, 


Dag 


Ea aa CarqalHoa duo 46 rostLadades em 
Segui 5 pedreiro; mas nenhum se arriscavaa 
tal empresi apezar os Hdentes oflerecimentos 
do debadene conde Bico, Esplhou-se até 

DE E TE 
a (coisa, buszanamen oposstel ol cia 
cognra anmos que Úlico rogarã a Deus morte 
o fim ao seu forivel vivrs basta vezes pegava 
no punhal para 0 cravar no peito, mas usa foc- 

pane CR Rea paco E Perro cctigãeo 

o gartia a caio dis tooã 

(Cncosnta aonos passaram inda 
sos sento nO medo do sc 
romem negro, com à face o 
pro ae SE Minenteneas do pala e 
Ertacind deniradado quarto de Ulico, nudo.o” 
dizendo que era elle pár quem O conde anceia” 
ça era lo quem havia de dera 
Ela ceu de Beam: O velo 
ojanda tan lh fava, fi tum 
dem, deciiêndo (que estava carona 
OI qu o rnais Podes soldados que ertm 
Entes e os gigantes não tinham usado 
Tal empreza, Quanto mais o interlocutor que era 
fraco, pequena sem vigor & sem musculos 

Co do 16! mirmenoio. personageetereperia 
desassombradamente que aressaria o templo, ape» 
Som umas coniedes qu epoz 

immonge de Mogunciaonhádia um pômara- 
vlhoso: Dar-lhe-is am sacco dme pó dm tro 
dum saceo douro x À vor do desconhecio 
oe aeito po 
Toy levaio a ama 
ines de” Carlow-Magno, gulsem, denarios de 
Oro Tl, augustos ouro, do imperador Frede- 
Fico e attcnia ia com os si. 
Iodo arbispo co Leão dos 
margraves, de Brandebyrio e de Eroderiso Bar: 
dardaa: Havia também phçes desconhecidas, mars 
andas com aguas indentinçaveis que sé di 
derem irasidas dos puíres orentaes prum an 
passado “de “Ulrco so Com um, gesto o velho 
ostrouslhe esse dinheiro dizendo que lhe per- 
rep so dereuise a egrei 

Sem “responder. 0 Rome levou um sueco e 
fot prometendo voltar Breve; , ao cabo de 
tros dia apparestuia colocados cuidndo same 
“uma torrê do palacio cheio de pó maravilhoso 
levou. nora portão de dinheio e" mista dura 
tros metes; Só deixou de Jerar 1 saccos quando 
ão, vi um cit no armario. Então debxda ahi 
ficar tarde seguinte o conde, paes 
que desejava ser só para à do seá pro. 

o, dizendo- 
he que tata Comente om à pas & Com a 
sua obra, é despedise, O conde Úlico ouvia 
ri do guko lado da murais 
te, no, meio dum, grande socego, 
o ruldoformidavel duma. explosão € 
iram mom parede da criei 
enorme brecha, ane a qual se va o velho Úlrico, 
mão “leaehinado e apolado ao bordão, ias di” 
rei. Passado algum tempo: ouviv-se segunda 
explosão. Uma estátua de maderra incandescente 
ol projectada de recochete ainda sobre o tee- 
to, Min cabana que se incendlos; 'maltos al: 
deios foram atingidos. por fragmentos de pes 
dra, 6 outros reiosiaramr se numa colina eren= 
da que era 0 fim dó mundo: As explosões sucee: 
derainse, é 56 A torre se mantinha firme dentre 
as minas. O, fogo. da cabana propagon-se com 
um “extrdordinano. incremento. Sentu-se um 
deiabamento é nO campanario, que treme ma 
a bases 0 sino Dedo Mogubremedte. 

Então" das rias da gra sara lentamente 

a forma: phantasteas guvia uma cxsquisada 
Jeso, Gli € sic, do mesmo, tempo que 
ima “ços sevéra The isa. quas em segredo: 
ionde Lírico, cu vingo-mie! 
Ulrco, o assastino comprehendeu o riso, rex 
cordonde da VOZ e no deu Espirito atestado per= 
Passou como “Us relampago a horrivel visão 
Mm castigo sem e3 

Já não era uma visão, era uma realidade 

op casombos da eR-ei crgago e Li [copo 
depaptado que avinçõea gravemente com 6 bite 
do el atdo E covão punho do cavaleiro-phn- 
Emb eai abre à sua cabeça, Úlico lembrou. 
det Ter ouicora levantado 'o braço para um 
eae ae 

tão ai de costas, inteiriado, morto esma- 
gado pelo crime.» 


E esta a lenda do conde Úlrico, o assassina, 


consoante se conta ainda nas margens do Rheno. 
Mentre oguncia e Carisruhe. 


Trade Henrique Marques Junior. 


POLITICA EM PORTUGAL 
1 


Ra e 


r de punição 
eiplina a que é 
as unidades de que so 
até um ponto que não 


e logicamente o ri 
com o principio inviolavel de 
forçoso compel 


ém, OS preceitos applicaveis pelos codigos 
de justiça militar ds diferentes inrutções é del 

os de pessoas que fazem parte da força armada 
ão sustentam à jmeama regra de proper com 
juaesquer actos dignos de castigo praticados den- 
tra dos limites de foro civil E 

s homens que trabalham nas dependencis 
dos ministerios da Guerra e Marinha não adqui 
rem por essa circumstancia a qualidade de mil 
tares 

À menos que não tenham praça assente são 
para todos os eleitos de clase ci 

AE à data da ianovação à que me refiro foram 
entregues os delinquentes de taes estabelecimen- 
tos do Estado ao Juiz dos tribunaes ordinarios & 
niio creio que deixassem de ser punidos. 

Haveria ultimamente necessidade de tomar me- 

as coereivas e draconianas ? 

especialmente com bons regulamentos de 
serviço interno, perfeitamente cumpridos, que so 
mantem a ordem € se respeitam as categorias, 

revendo de Dracon disse q erudito Barthé- 
ley na Viagem do juven Anacharsis na Grecia 
«mus elle só produeii descontentes, € os seus re 
Eulumentos excitaram. tantos murmurios que fai 
obrigado à retirar-se para 1 ilha de E » 

À pena imposta ha annos à um op rd 
Ineiro do Arsenal do Exercito é de molde à pro- 
duzir este efeito, 

Poderá contêr bellezas para mim desconheci- 
das 0 systema de legislação criminal militar posto. 
em pratica relativamente a paizanos 0 que, 19- 
davia, suponho ninguem considerará como duvi- 
doso "é à eruel excesso de comminação à que 0, 
dever de officio dos julgadores os congirá ao lãs 
vrar a sentença no conselho de guerra. 

“Diria com 6 maior acêrto no relatorio do Cos 
digo Penal Portugues, em 1861, O dr. Levy Ma 
ria Jordão: « Quando à lei, desprezando cata har- 
mona (do princípio ebjectivo com o subjectivo) 
tenta fazer exclusivamente prevalecer qualquer 
desses principios, as consequencias, como  hisa 
toria testemunha, são sempre funestas, já na clas 
sificação dos delictos e na gradação da crimini 
dade, já na applicação da pena correspondente» 

À Teição caracteristica de cada epoca, a indole 
do povo, O meio em que se encontra, tudo isto. 
deve preocupar o legislador sisudo e nunca o 
desejo de imita 

«O “mal retribuido pelo mal, ao auctor e em 
porporção deste, malv — conviria que fosse à 
unica norma visada na confecção de leis pentes; 
chama-lhe Rossi com inteira propriedade no Tra- 
tado de Direito Penal: aprincípio eterno « immt- 


Tudo o que em materia crime sac fóra das 
verdadeiras raias, que definem O grau de gravi- 
dade do acto punihel, longe de serenar as pertur- 
dação idas evita mais o agente e exaspéra 
o animo de extranhos 

A condemnação do delinquente a uma penal 
dade monstruosa, em relação ao delicto de que 
era accusado e de que foi convencido, prepara 
lhe uma sittação de angustia que em breve faz 
obliterar da memoria do publico a 
creou para só vêr no reu a victims inderêza de. 
leis demasiado asperas, Ea 

Em uma nação livre por outra parte, disse Jo» 
seph Salvador em seu belissimo trabalho Histo- 
ria das imetituições de Moy-sés e do povo hebreu, 
gi pode mosra-se severa sem cessar de ser 

À lei de 13 de maio de 1 
faser cunho Rarkuro, & nã é humana pelo mo- 

eremptorio de ter erumente selvagem; 
E empa, todavia, de remediar-lhe os defeitos 
ra silencio de inutilidades e deixando 
penal ordinario 0 que em verdade não 
Tôro militar. Que a Allemanha possa 
va adoptar a legislação marcidl em toda à ex 
o de seu territorio, não é caso para demons- 
ão 'exotica atendendo educação geral de 
militarismo ali reinante 4 mus que em Portugal se. 
pretenda implantar um regimen simil, em diame- 
Tal oposição com as condições de méio e com à. 
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ato U OCCIDENTE 
indole soffredora do povo, é pro- Visita de S. M, D. Affonso XIII a Lisboa pathica de mito pessoal de varios 
ceder. temerario de incumgnuencia estabelecimentos do Estado e de. 
irremisível, É particulares, a cuja ftente se cha 

À questão merece o ostudo cui: 4 Indivíduos 
dadoso do governo, ao qual cabem : toa e de en 

i superiores de k “A necessidade imperiosa de ca 
tigar promptamente q fa 


mettidas nu 
o condunam com. 
al do seculo é 0 sen 


dizia Salvador na 
tada, em cada dia m 


obra já 
Ementa à auctoridade dos prin 
pios que mais honrar 


é À hora rm que 
culpabili 

Com pezar de não poder 

do hgm 


triste múnia de portuguezes 
julgar que a melhor forma de pro- 
onmento moral 


juem, mis 
limites de 


to a seus mestres, 


obrigando estes a guardar as nato” 
rães distancias - 
ducta e sendo ão 
nt OS JORNALISTAS HESPANHOES EM LISHOA EA 
na existencia ordeira e mesmo sym- (instantaneo do ar, A Ne (Continoal. DF de Noronha, 
Henrique Bastos — Cirurgião dos hosptaes | ANTONIO DO COUTO —aLFAyATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Eame endoscopeu da uretra e De 
á Cú le urina 


eua um das ra ú 


N Senhoras de O bora da manhã Magnifico sorlimento de fazendas 

CONSULTA Susa = e a eae a aiii à eslraigeras 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA ) 
TR CONT] ES PR )— MASIOA 

Albuns para bilhetes postaes ilustrados 

Chegou granda sortimento e variedade á cast Martins, praça Luiz de Camões, 35, | 
Lisboa, Albuns para 100, 300, 300, 800, 800, 600, 700! $00; 000 é 1:000 bilhetes 
Mustrados. Diplomado pela Escola Medico-Clrurgica de Linhoa 
Bilhetes postaes ilustrados Dentadoras artifeiars, 


Edição Martins. Ox mais perfeitos e baratos do paiz e superiores aos estranged- 
gos Dub 30 ri 100 por (BO) rio Ha TUZENTAS ich para elo Consultas 
Tr Momum oramas, ediliios notaveis, costumes de Lodo o pais, et 


RRARA IARA ERRAR RAR ARARE RARA RA dede per apaga 
E E - a 'Patisserie Internationale — mm & 6 


vU 


5 Ê E 
avénto Aindio Gerador Jo ata 
“ CE & BEROAS 
Rua de 8, Julião, 107, 2 — LISBOA Et | Fabrico em broas de milho, especie o as famosas broas à Castelar. 
PEOPEEPVELPRNLÇSENOPEPOPEICOPENTONII | Grande variodade em artigos de Ps confeitaria e conservaria, 


| é um set num jéctor : 
| proprios para brindes para o Natal e Anno [om sendo alguns de yerdadeira 


BERL ITZ SCHOOL Poviade, Berço permanente dc, cat Chocolat 
Lisboa dei A SAAE Ri Guilherme da Silva Spratley & G. 


Ruá do Alecrim Largo dos Loyos Vianna Antiga casa À, Augusto da Silva, Successores 
| FUNDADA E io 
puma E Braga, Vinho do Porto + outras qualidades para comsuruimo o exportação 
Ensino pratico por professores estrangeiros uscurToRIO 


162 — Rua do Ar 


Etelier Photographique, Fraga | hessbal— (04 LIBROA 
Largo da Abegoaria, 4 — Bê, Rua Serpa Pinto — LISBOA | PHARMACIA CORTEZ | 


SUCCESSEUR DE MARTINEZ Importação direta, proços sem competencia 


(Travaux photogranhiques em tous genres; depuis médailonjusqu'a gran- CANPICIDA CORTEZ 
reles” par fes procsdés instantands 6s plus recente abanar is | en dn cabeça, destruição du enspa 
a entes enfanta et tous les sujets animês Poges etefits | pru cics, espetado par 

ques. Special de Ia Maison Platinotype dé Chrome. uteis, Ego 


de 30000 clichês qui peuveut Etre reproduits em indiquan | “e sela etica, fast, E 
da te E Psi poe “Aguas minerats de todas as procedencias 


Yannée et Je mois de la pose. tee diversos, sabonetes modieinnes e do talletie, porfuma 


Travanx à domiile. — On parle Français, Anglais et Espagnol RUA 
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